XII Domingo do Tempo Comum C 2010
Monição Inicial (antes da Procissão de Entrada): À frente da nossa procissão, ergue-se a Cruz de Cristo, como sinal de salvação. Neste Domingo, somos convidados a olhar para esta imagem, com uma fé e um amor renovados. É o documento mais irrefutável do amor com que o Filho de Deus nos resgatou do pecado e da morte para a Vida Nova. 

Depois da Saudação inicial: 
P- Todos baptizados, somos um só em Cristo Jesus. E, como discípulos, convidados a segui-lO no seu Caminho para a Cruz. Invoquemos o Senhor, para que nos dê o seu Espírito Santo, que nos redime todos os pecados, a fim de lavar a nossa impureza...

Kyrie
Senhor, 
que pelo vosso Espírito Santo nos convenceis quanto ao pecado, 
Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, que pelo vosso Espírito Santo 
nos moveis à contrição dos nossos pecados, 
Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, que pelo Espírito Santo 
nos concedeis o Dom da absolvição e da Paz,
Senhor, tende piedade de nós!

Homilia no XII Domingo Comum C 2010



1. Duas perguntas apenas, numa prova oral breve, a meio de um longo «campeonato», que se há-de decidir, mais tarde, na cruz, em Jerusalém! No caminho, Jesus desconfiado do apoio entusiasta das multidões, chama a sua «selecção», sujeitando os seus discípulos, a uma prova global, com duas perguntas apenas:
1.1. Na primeira, Jesus interroga os discípulos sobre «quem dizem as multidões que Eu sou»? Uma espécie de sondagem à opinião pública. E os discípulos facilmente lhe dizem apenas o que simplesmente ouvem dizer. No entendimento do Povo, a popularidade de Jesus estava em alta, ele era apreciado como uma figura importante, um grande profeta! Falava bem e com autoridade, realizou alguns gestos provocadores de espanto e comoção! Jesus está reduzido, na visão da multidão, a uma figura simpática, que inspira grande admiração! Até aqui, a resposta à pergunta, não representou, para os discípulos qualquer dificuldade. Bastava lembrarem-se daquilo que outros diziam! E Jesus fica a saber, que muito mal O conhecem ainda! 
1.2. Mas a segunda pergunta é de «desenvolvimento pessoal». Não se trata já de dizer o que ouvem dizer, ou de dizer o que outros acabam de dizer. Agora a pergunta é pessoal: «E vós, que dizeis que Eu sou»? Jesus não quer uma resposta tirada do catecismo, retirada dos livros ou dos filmes! Jesus espera uma resposta do coração, que torne claro quem é Jesus, para cada um deles! Pedro, em nome do grupo, o grupo dos que escutavam e seguiam Jesus, dá a resposta certa, mesmo que esteja longe de saber o alcance do que está a dizer: “Tu és o Messias de Deus”, exclama. Jesus é, para Pedro, Aquele que estava prometido e que Deus enviou ao mundo: o Filho de Deus. Jesus não é apenas um líder religioso, um mestre de sabedoria, uma referência ética ou moral. Jesus é o Filho de Deus, o Enviado do Pai, para a salvação do mundo. Como se percebe, Pedro não respondeu assim, em razão da sua aguda inteligência ou da sua memória prodigiosa, recorrendo a qualquer resposta já elaborada! Pedro respondeu a partir da sua amizade, da sua escuta, da sua vivência e convivência com Jesus. Pedro dá a resposta da fé. Não uma resposta já dada pelos outros, mas uma resposta dada em comunhão com os outros, na escuta e no seguimento de Jesus!
2. Queridos irmãos e irmãs: Também nós, que escutámos a Palavra, somos hoje sujeitos a esta prova oral, a esta espécie de exame de fé. 
2.1. Talvez, também para nós, não nos seja difícil responder à primeira pergunta. Sabemos que Jesus é, para muitos homens de hoje, uma figura ilustre do passado, uma referência moral de grandeza incomparável, um profeta, com palavras de sabedoria, que nos podem inspirar e guiar na arte de ser pessoa. E, nesse sentido, o cristianismo é entendido por muitos dos nossos contemporâneos, como uma filosofia de vida ou uma moral superior, com um notável conjunto de valores.

2.2. Mas não é essa a visão completa e a resposta global da fé, que Jesus espera, ao perguntar a cada um: «E tu que quem dizes que Eu sou? Quem Sou Eu para ti»? Trata-se de uma pergunta que implica a nossa relação com Jesus. Pede uma resposta pessoal, que resulte, não de um esforço intelectual ou moral, mas da nossa intimidade e da nossa amizade, da nossa vivência e convivência com Ele. De facto, «no início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma pessoa que dá à Vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo» (Bento XVI, Deus Caritas est, 1).
3. Queridos irmãos e irmãs: Estamos quase em tempo de férias, com o ano pastoral praticamente concluído. Na Catequese, no Escutismo, nos grupos de reflexão e acção pastoral, este «pousio» deveria constituir uma oportunidade, para ver e rever o caminho feito com Jesus e deixarmo-nos interrogar, em que medida o meu conhecimento, isto é, a minha relação íntima, pessoal e vital com Jesus, cresceu ou não, na comunhão com Ele e com todos os seus discípulos. Tivemos mais um ano de catequese. E importa saber que “a finalidade da catequese é pôr as pessoas, não apenas em contacto com Jesus, mas em comunhão, em intimidade com Cristo!” (D.G.C. 80). O mesmo se diga do Escutismo, que há-de proporcionar às nossas crianças, adolescentes e jovens o encontro pessoal, íntimo e vital, com a pessoa viva de Jesus Cristo Ressuscitado, «referência concreta e alicerce transcendente, para o caminho que propõe». Não se pode, em nenhum grupo paroquial, reduzir o cristianismo a um «projecto de valores evangélicos», mas há-de propor-se e facilitar-se o encontro de cada um com a pessoa de Jesus Cristo, «em cuja vida se fundamentam esses mesmos valores» (cf. CEP, O Escutismo, Escola de Educação, n.5). 
4. Para isso, precisamos todos, como os discípulos, de fazer a experiência do encontro com Jesus, a experiência da intimidade com Ele. Sugiro três meios fundamentais, para esse encontro:
4.1. Primeiro, a prática diária e fiel da Oração. É preciso rezar. Jesus reza com os discípulos e só os discípulos rezam com Ele. Foi, aliás, em clima de oração, que Jesus os interrogou. Não podemos ser discípulos, sem a experiência da oração, por Jesus, com Jesus, em Jesus, a Deus Pai.

4.2. Segundo, a participação dominical na Eucaristia. A Eucaristia é o lugar privilegiado, onde Jesus nos vê «olhos nos olhos», nos confronta «face e face» e se aproxima de nós «coração a coração». Sem a participação da Eucaristia, a Sua Vida não permanece em nós. 

4.3. Terceiro, levar, com amor, a cruz de todos os dias. No esforço diário, no sacrifício, na boa-vontade, por fazer o bem, custe o que custar, nós seguimos Jesus, no caminho da Cruz e assim revestimo-nos dos seus sentimentos de humildade, de serviço, de amor! 
5. Faço votos de que este tempo de férias seja útil para recordar as palavras, isto é, para levar ao coração todas as palavras que ouvimos de Jesus e acerca de Jesus. Seja este o tempo de interiorizar, de aprofundar e de favorecer o nosso conhecimento íntimo, pessoal e amoroso e vital de Jesus. A pergunta está no ar: «e tu quem dizes que Eu sou»?
Pe. Amaro Gonçalo

Credo
Recitar em comum ou pedir a várias crianças que digam cada qual uma das afirmações de fé professadas por Madre Teresa de Calcutá:

1. Jesus, Tu és a Palavra que temos de anunciar,

2. Jesus, Tu és a Verdade, que temos de gritar,

3. Jesus., Tu és o Caminho, que temos de percorrer,

4. Jesus, Tu és a Luz que temos de acender,

5. Jesus, Tu és a Vida, que temos de viver,

6. Jesus, Tu és o Amor, que temos de amar,

7. Jesus, Tu és a alegria, que temos de partilhar,

8. Jesus, Tu és o sacrifício que temos de oferecer,

9. Jesus., Tu és a Paz que temos de levar,

10. Jesus, Tu és o faminto, a quem temos de matar a fome,

11. Jesus, Tu és o sedento, a quem temos de matar a sede,

12. Jesus, Tu és o nu, a quem temos de vestir,

13. Jesus, Tu és o sem-tecto, que temos de abrigar,

14. Jesus, Tu és o doente, que temos de tratar,

15. Jesus, Tu és o abandonado, que temos de amar,

16. Jesus, Tu és o não-querido, que temos de querer!

P- Esta é a nossa Fé, esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar em Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Assembleia: Àmen!

Oração dos Fiéis (dialogada entre o Presidente e o leitor ou entre dois leitores)
P – Com espírito de piedade e de súplica, contemplemos a Cruz de Cristo e invoquemos do Senhor todas as suas graças! 

(10 preces – folha seguinte)

P- Senhor, nosso Deus, fonte, sustento e meta da nossa vida, atendei-nos, ao que vos pedimos, para que sejamos promotores de uma cultura da Vida, e construtores de uma civilização da beleza, do amor e da Paz! Por NSJC, vosso Filho e Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Oração dos Fiéis

(dialogada entre o Presidente e o leitor ou entre dois leitores)

1. A Cruz recorda-me: Pelo meu Baptismo pertenço a Cristo! 

Senhor, faz de mim, um cristão alegre!

2. A Cruz recorda-me: Pelo Baptismo, Cristo veio habitar em mim! 

Senhor, vem morar no meu coração!

3. A Cruz recorda-me: Cristo redimiu-me com a Sua gloriosa Paixão! 

Senhor, tornai-me capaz de sofrer pelos outros. 

4. A Cruz recorda-me: um instrumento de vergonha transformou-se, para aqueles que acreditam, em sinal de triunfo sobre o mal! 

Senhor, dai-me a coragem da fé

5. A Cruz recorda-me: Cristo na Cruz venceu a violência, com um gesto de amor! 

Senhor, livra-me do mal!

6. A Cruz recorda-me: Graças à Cruz gloriosa de Cristo eu entrei, por meio do Baptismo, numa comunhão com a Santíssima Trindade! 

Senhor, torna-me capaz do teu amor!

7. A Cruz recorda-me: A este Corpo que eu toco está prometida a ressurreição! 

Senhor, ensina-me a respeitar o meu corpo!

8. A Cruz recorda-me: Como baptizado, eu devo levar a Cruz de Cristo, isto é, renegar-me a mim próprio e segui-l'O! 

Senhor, ajuda-me a levar a minha Cruz!

9. A Cruz recorda-me: Diante dos outros baptizados, este é sinal comum da minha inserção no mesmo Corpo, em virtude do Baptismo comum»! 

Senhor, faz de mim membro activo da Igreja.

10. A Cruz recorda-me: Quando Cristo vier na sua última vinda, reconhecer-me-á, a mim e aos meus irmãos na fé, como ovelhas, que no Baptismo, receberam a Sua marca, e então nos salvará! 

Senhor, dá-nos a Vida eterna! 

Prefácio Dominical I (Missal, 476) ou do Baptismo (Missal, 1067)

Oração Eucarística II

Pai Nosso: Todos vós sois filhos de Deus pela fé em Cristo. Nesta comunhão, ousemos rezar...

Rito da Paz: Não há judeu nem grego, não há escravo nem livre, não há homem nem mulher; todos vós sois um só em Cristo Jesus. Saudai-vos na Paz de Cristo...



Avisos: 

1. Esta Terça-Feira, não há Lectio Divina. Missa das 19h00 inclui celebração de bodas de prata matrimoniais;

2. Quarta-Feira, às 21h30, reunião do Secretariado da Catequese;

3. Sexta-Feira, às 21h30, encontro com Leitores e Ministros Extraordinários da Comunhão e aberto a todos os colaboradores e fiéis interessados, para uma breve apresentação do Evangelista São Lucas;

4. Sábado, às 17h00, ensaio com catequizandos do 6º ano; 

5. Domingo, às 11h30, celebração da Profissão de Fé e entrega do Credo aos catequizandos do 6º ano; 

6. Inscrições para o 1º ano da Catequese, durante o mês de Junho. Renovação da matrícula (do 2º ao 9º anos) até 30 de Junho.

7. Paróquia promove viagem de peregrinação à Croácia, Eslovénia e Montenegro, de 3 a 11 de Agosto. Últimas inscrições, até 25 de Junho.


Despedida: E vós quem dizeis que Eu só? Só na contemplação amorosa da Cruz se revela em pleno o coração de Cristo. Ide em Paz
DOMINGO XII DO TEMPO COMUM - Oração dos Fiéis

P- Irmãos e Irmãs: Peçamos ao Senhor, nosso Deus, que faça chegar a toda a humanidade, a água que jorrou do coração de Cristo que os homens trespassaram no Calvário, e supliquemos com humildade. 

1. Pela nossa Diocese, suas paróquias e fiéis, para que aceitem perder a própria vida, à semelhança de Cristo que Se entregou por todos nós. Oremos, irmãos.

2. Por este mundo de discórdia e violência, para que as armas de guerra e de morte se transformem em instrumentos de amizade e de paz. Oremos, irmãos.

3. Pelos que tratam dos doentes profundos, para que o façam com dedicação e amor e os ajudem a renascer para a esperança. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós aqui reunidos no dia do Senhor, e por todos os que hoje e aqui professam a sua fé, para que sigam a Cristo, no caminho da Cruz de cada dia. Oremos, irmãos.

P- Senhor Deus omnipotente, que nos ensinastes, pela boca de Jesus, que não fazeis acepção de pessoas, levai‑nos a crescer na unidade e a respeitar em cada homem e em cada mulher a vossa imagem. Por Nosso Senhor.

Homilia no XII Domingo Comum C 2004
“Pedro tomou a Palavra e respondeu: Tu és o Messias de Deus”! (Lc.9,20)
1. Perguntamo-nos, admirados, como chegou Pedro, a esta fé, não sendo ele, por certo, nem o mais sabido nem o mais inteligente! E, deste modo, também nos interrogamos, sobre o que se requer de nós, se quisermos seguir de forma cada vez mais convicta as suas pegadas?!

São Mateus, ao narrar esta mesma passagem, refere as palavras de Jesus a Pedro: «Não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16,17). Como quem diz que para conhecer Jesus, o nosso modo comum de saber e conhecer, não basta. É necessária uma graça de «revelação» que vem do Pai. São Lucas oferecia-nos hoje uma indicação, que apontava na mesma direcção, ao observar que este diálogo com os discípulos teve lugar «quando Jesus orava em particular, estando com Ele apenas os discípulos» (Lc 9,18). 

Estas duas anotações levam-nos a tomar consciência de que não chegamos à plena contemplação do rosto do Senhor, pelas nossas simples forças, mas sim, deixando a graça conduzir-nos pela sua mão. Para O conhecer, é preciso – como referia o profeta – olhar, mirar e admirar, deter-se e fixar os olhos no rosto do “Senhor a quem trespassaram” (Zac.12,10-11).
Podemos mesmo dizer que só a experiência do silêncio e da oração oferece o ambiente adequado para amadurecer e se desenvolver em nós um conhecimento mais verdadeiro, aderente e coerente do mistério de Cristo, o Verbo que se fez Carne, e cuja glória somos chamados dia a dia a contemplar (cf. Jo.1,14) 
(reflexões a partir de João Paulo II, Novo Millenium Ineunte, ns. 19-20).

2. Desde o final do Jubileu, com a publicação da sua Carta Apostólica para o Novo Milénio (em 6.1.2001), que o Santo Padre insiste na necessidade de contemplar o rosto de Cristo, para, daí a Igreja se «fazer ao largo» (Lc.5,4), e partir fortalecida para a missão. E, com frequente insistência, o Papa tem chamado a atenção para a importância da Oração e da Eucaristia, como expressões mais vivas e salutares da contemplação do rosto de Cristo. 
Nesse preciso sentido de valorizar a contemplação de Cristo, pela via da oração, proclamou um Ano do Rosário, de Outubro de 2002 a 2003. Agora e desta feita, no passado dia do Corpus Christi, o Papa convoca-nos para um “Ano da Eucaristia”, a abrir no próximo mês de Outubro, com o Congresso Eucarístico, e a concluir no mesmo mês em 2005, com o Sínodo dos Bispos, sobre «a Eucaristia, fonte e cume da vida e da missão da Igreja». Pois – justifica ele - “contemplando de maneira mais assídua o rosto de Cristo, realmente presente no Sacramento da Eucaristia, os cristãos poderão praticar a arte da oração e comprometer-se neste alto grau da vida cristã (a santidade), que é condição indispensável, para desenvolver, de maneira eficaz, a nova evangelização” (Angelus, 13 de Junho de 2004). 

3. Iremos, certamente, levar muito a sério este desafio. O Conselho Paroquial de Pastoral não deixará de se inspirar e aproveitar mais esta iniciativa “jovem” do Papa, para tirar daí consequências pastorais inovadoras e renovadoras, para as nossas paróquias. Mas, com a dispersão do Verão à vista, o final da Catequese às portas… e a tentação tão comum de excluir Deus do nosso projecto de férias, este anúncio do «Ano da Eucaristia» torna-se um reiterado apelo ao “compromisso irrenunciável” de participação na Eucaristia, coração do domingo, “não apenas para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã, coerente e consciente” (N.M.I. 36). Quando mais nos sobra o tempo, não nos falte o espírito de piedade e de súplica, para contemplar o rosto de Cristo.

Homilia no XII Domingo Comum C 2004

(versão mais longa)

A Jesus só se chega verdadeiramente pelo caminho da fé, um caminho cujas etapas o próprio Evangelho parece delinear na famosa cena de Cesareia de Filipe (cf. Mt 16,13-20).
1. Fazendo de certo modo um primeiro balanço da sua missão, Jesus pergunta aos discípulos o que pensam «os homens» acerca d'Ele, tendo ouvido como resposta: «Uns dizem que é João Baptista; outros, que é Elias; e outros que és um dos antigos profetas que ressuscitou» (Lc.9,19). Uma consideração certamente elevada, mas ainda distante — e muito! — da verdade.  O povo chega a pressentir a dimensão religiosa, absolutamente excepcional, deste Rabbi (Mestre), cujas palavras o deixa fascinado, mas ainda não consegue colocá-Lo acima dos homens de Deus, que apareceram ao longo da história de Israel. 

Ora, Jesus é realmente muito mais. É precisamente este passo sucessivo de conhecimento, que diz respeito ao nível profundo da sua pessoa, que Ele espera dos «seus» discípulos: «E vós, quem dizeis que Eu sou? » (Mt 16,15). Só a fé professada por Pedro — e, com ele, pela Igreja de todos os tempos — atinge o coração do mistério, a sua profundidade: «Tu és o Messias de Deus» (Lc.9,20 ), «o Cristo, o Filho de Deus vivo» (Mt 16,16). 
2. Como chegou Pedro a esta fé? E o que se requer de nós, se quisermos seguir de forma cada vez mais convicta as suas pegadas? 
São Mateus, ao narrar esta passagem, refere as palavras de Jesus a Pedro: «Não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16,17). Como quem diz que para conhecer Jesus, o nosso modo comum de conhecer, não basta. É necessária uma graça de «revelação» que vem do Pai. São Lucas oferecia-nos hoje uma indicação, que aponta na mesma direcção, ao observar que este diálogo com os discípulos teve lugar «quando Jesus orava em particular, estando com Ele apenas os discípulos» (Lc 9,18). 

Estas duas anotações levam-nos a tomar consciência de que, à plena contemplação do rosto do Senhor, não chegamos pelas nossas simples forças, mas deixando a graça conduzir-nos pela sua mão. É preciso olhar, mirar e admirar, deter-se e fixar os olhos no rosto do Crucificado, “o Senhor a quem trespassaram” (Zac.12,10-11)
Podemos mesmo dizer que só a experiência do silêncio e da oração oferece o ambiente adequado para amadurecer e se desenvolver em nós um conhecimento mais verdadeiro, aderente e coerente do mistério de Cristo, o Verbo que se fez Carne, e cuja glória somos chamados dia a dia a contemplar (cf. Jo.1,14) (reflexões a partir de João Paulo II, Novo Millenium Ineunte, 19-20).
3. Desde o final do Jubileu, em 6 de Janeiro de 2001, com a publicação da sua Carta Apostólica para o Novo Milénio, que o Santo Padre insiste na necessidade de contemplar o rosto de Cristo, para a partir daí a Igreja se «fazer ao largo» (Lc.5,4), fortalecida para a missão. E, com frequente insistência, o Papa tem chamado a atenção para a importância da oração e da eucaristia, como expressões mais vivas e salutares da contemplação do rosto de Cristo, fontes inexauríveis da graça de Deus, para a vida do Homem e da Igreja. 
Nesse sentido, de valorizar a contemplação de Cristo, pela via da oração, proclamou um Ano do Rosário, de Outubro de 2002 a 2003. Desta feita, o Papa, no dia do Corpus Christi, convocou-nos para um “Ano da Eucaristia”, a abrir no próximo mês de Outubro, com o Congresso Eucarístico, e a concluir no mesmo mês em 2005, com o Sínodo dos Bispos, sobre «a Eucaristia, fonte e cume da vida e da missão da Igreja». O Papa – como sabemos - publicara já na Quinta-Feira Santa de 2003 uma Encíclica sobre a Eucaristia. Agora o Papa retoma a descoberta, a vivência e a valorização da Eucaristia, como uma das prioridades pastorais do novo milénio e convoca-nos para um ano eucarístico. Pois – justifica ele - “contemplando de maneira mais assídua o rosto de Cristo, realmente presente no Sacramento da Eucaristia, os cristãos poderão praticar a arte da oração e comprometer-se neste alto grau da vida cristã (a santidade), que é condição indispensável, para desenvolver, de maneira eficaz, a nova evangelização” (Angelus, 13 de Junho de 2004). 
Ele sabe e nós sabemos, que só pela graça da contemplação, “perduram e se multiplicam os frutos da comunhão do corpo e sangue do Senhor” (Ecc. Euc.25). Esta graça é, pois, a grande fonte de eficácia da missão da Igreja. 
4. Iremos, certamente, levar muito a sério este desafio. O Conselho Paroquial de Pastoral não deixará de se inspirar e aproveitar mais esta iniciativa “jovem” do Papa, cheia de consequências pastorais inovadoras e renovadoras, para as nossas paróquias. 
Mas, com a dispersão do Verão à vista, o final da Catequese às portas… e a tentação de excluir Deus do nosso projecto de férias, este anúncio do «Ano da Eucaristia» torna-se um reiterado apelo ao “compromisso irrenunciável” de participação na Eucaristia, que é o coração do Domingo, “não apenas para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã, coerente e consciente” (NMI 36). Quando mais nos sobra o tempo, que não nos falte o espírito de piedade e de súplica, para contemplar o rosto de Cristo.
Homilia no XII Domingo Comum C 2004

Profissão de Fé – Entrega do Credo

A Jesus só se chega verdadeiramente pelo caminho da fé. Um caminho cujas etapas o próprio Evangelho parece delinear na famosa cena de Cesareia de Filipe (cf. Mt 16,13-20).

1. Fazendo de certo modo um primeiro balanço da sua missão, Jesus pergunta aos discípulos o que pensam «os homens» acerca d'Ele, tendo ouvido como resposta: 

- «Uns dizem que é João Baptista; outros, que é Elias; e outros que és um dos antigos profetas que ressuscitou» (Lc.9,19). 
É uma consideração certamente elevada, mas ainda distante — e muito! — da verdade.  O povo chega a pressentir a dimensão religiosa, absolutamente excepcional, deste Rabbi (Mestre), cujas palavras o deixa fascinado, mas ainda não consegue colocá-Lo acima dos homens de Deus, que apareceram ao longo da história de Israel. 

- Ora, Jesus é realmente muito mais. É precisamente este passo sucessivo de conhecimento, que diz respeito ao nível profundo da sua pessoa, que Ele espera dos «seus» discípulos: «E vós, quem dizeis que Eu sou? » (Mt 16,15). 

- Só a fé professada por Pedro — e, com ele, pela Igreja de todos os tempos — atinge o coração do mistério, a sua profundidade: «Tu és o Messias de Deus» (Lc.9,20 ), «o Cristo, o Filho de Deus vivo» (Mt 16,16). 

De facto, a fé cristã confessa – professa que Jesus Cristo é o Filho Unigénito de Deus. A fé de Pedro e dos Apóstolos será depois resumida no chamado Símbolo Apostólico. E chegou até nós, graças ao testemunho de muitos cristãos.

2. Nós queremos chegar à fé «apostólica» de Pedro em Cristo. Mas como chegou Pedro a esta fé? E o que se requer de nós, se quisermos seguir de forma cada vez mais convicta as suas pegadas? 

- São Mateus, ao narrar esta passagem, refere as palavras de Jesus a Pedro: «Não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16,17). Como quem diz que para conhecer Jesus, o nosso modo comum de conhecer, não basta. É necessária uma graça de «revelação» que vem do Pai. 

- São Lucas oferecia-nos hoje uma indicação, que aponta na mesma direcção, ao observar que este diálogo com os discípulos teve lugar «quando Jesus orava em particular, estando com Ele apenas os discípulos» (Lc 9,18). 

Estas duas anotações levam-nos a tomar consciência de que

- A fé é um dom que se recebe de Deus, uma graça. 

- Mas a fé é também uma resposta livre do Homem a Deus, que primeiro se revela.

Para atingir a plena contemplação do rosto do Senhor, não chegamos pelas nossas simples forças, mas deixando a graça conduzir-nos pela sua mão. É preciso olhar, mirar e admirar, deter-se e fixar os olhos no rosto do Crucificado, “o Senhor a quem trespassaram” (Zac.12,10-11)

3. Do texto que escutávamos, fica ainda claro, que a fé: 

- É um processo que se vive, com a ajuda do grupo, na comunhão com a Igreja. Ninguém acredita sozinho… 

- É uma fé que se reza e celebra, que se exprime em gestos e não apenas com palavras: «Ele prostrou-se». 

Podemos mesmo dizer que só a experiência do silêncio e da oração oferece o ambiente adequado para amadurecer e se desenvolver em nós um conhecimento mais verdadeiro, aderente e coerente do mistério de Cristo, cuja glória somos chamados dia a dia a contemplar (cf. Jo.1,14) 

4. Para chegar à contemplação e à descoberta de Cristo, é preciso então alimentar a fé:

- diariamente com a oração;

- dominicalmente com a Eucaristia. Os discípulos de Emaús chegaram à fé em Cristo Ressuscitado ao ver «o partir do pão».

- sempre em espírito de grupo, de igreja, de comunhão. 

Isto é tão sério e tão necessário que o Papa João Paulo II acaba de convocar toda a Igreja para um Ano da Eucaristia, de Outubro de 2004 ao mesmo mês de 2005.

5. Certamente que iremos levar a sério o seu desafio. Mas com a dispersão do Verão à vista, o final da Catequese às portas… e a tentação de excluir Deus do nosso projecto de férias, este anúncio do «Ano da Eucaristia» torna-se um reiterado apelo ao “compromisso irrenunciável” de participação na Eucaristia, que é o coração do Domingo, “não apenas para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã, coerente e consciente” (NMI 36). 

Quando mais nos sobra o tempo, que não nos falte o espírito de piedade e de súplica, para contemplar o rosto de Cristo.

 Homilia no XII Domingo Comum C 1998

«Jesus orava sozinho, estando com Ele apenas os discípulos»!

1. A hora é a de uma certa solidão. Não que lhe faltasse gente à volta, ou que rareasse o aplauso ou diminuísse o entusiasmo popular. Não é essa a solidão do Mestre. Ele retira-se, a sós, com os discípulos. Jesus percebe a distância que o separa daquele povo, tão ávido de milagres, como à espera do Messias «vitorioso», que derrubasse o muro de todos os poderes. Ele está só. Porque não é, de facto, o que julgam dEle. Nem fará nada do  que dEle esperam! É o Servo Sofredor, o Filho Único de Deus que oferece um Reino a este mundo, mas o entrega e sacrifica à liberdade humana. Sem pôr nem se impor...  Desenha-se, assim, a sombra da Cruz e Jesus pressente, desde já, o drama da desilusão dos discípulos, da recusa do Povo e  o seu coração ferido de incompreensão. Por isso, Jesus reza.  Reza para não ceder à tentação de resolver facilmente coisas difíceis. E reclama a companhia dos discípulos, a sua «solidariedade» neste hora de abandono. Como, aliás, na hora da agonia, em que chama para junto de si os mais íntimos entre os Doze...

2. Dou-me a pensar nisto: de que Deus deseja a nossa caridade para com Ele. De que Deus nos quer como companhia na sua glória e na sua dor pelo pecado do mundo. Facilmente recorremos a Ele, nas horas mais difíceis. Esquecendo que, ainda agora, Ele carrega a sua Cruz e nessa Cruz sustenta a cruz de todos nós. Quanto não carecerá Deus do nosso olhar de gratidão, da nossa presença íntima, da nossa companhia amiga? Quanto não reclamará o seu coração ferido o nosso pranto, a nossa compaixão pelo seu sofrimento? Quanto não esperará este coração «trespassado» de Deus, a nossa cabeça inclinada junto ao seu peito, a nossa paixão  por Ele?

É esta «companhia», esta «paixão» e «compaixão» que definem o espírito de piedade e de súplica, prometido a todos os habitantes de Jerusalém, e agora derramado sobre todos os filhos de Deus. A piedade, um dos sete dons do Espírito Santo, conduz o coração do homem, filho de Deus, à ternura para com o Pai, e leva-o a sentir e consentir com o coração trespassado do Filho Único, na consolação do mesmo Espírito. Graças à piedade, como dizíamos, o cristão não procura só as consolações de Deus, mas deseja fazer-lhe companhia na sua glória e na sua dor pelo pecado do mundo. E manifestar-lhe todo o seu «amor em tempos de cólera»... 

3. No projecto das férias, que agora se avizinham, saiba cada um encontrar tempo e espaço para esta «companhia», junto do Crucificado, do Jesus Abandonado. Reparando, com um olhar de ternura e uma súplica ardente, o coração «trespassado» de Cristo, onde se encontra toda a dor humana e  toda a glória divina!

Homilia no XII Domingo do Tempo Comum C 1995
Trazemo-la ao peito, penduramo-la na parede, colocamo-la sobre o altar, traçamo-la sobre a fronte, os lábios e o coração. É a Cruz, sinal e distintivo do ser cristão. Ela está indissociavelmente unida à nossa condição de cristãos, de discípulos de Jesus. 
Jesus terá compreendido que muitos dos que O seguiam estariam longe de o imaginar na Cruz. Por isso, Jesus, recolhido em oração, com os discípulos, pô-los diante da verdade das suas intenções, das suas aspirações, dos seus desejos mais profundos. Talvez lhe tenha parecido que o entusiasmo dos que o seguiam seria mais uma vaga de ilusão do que um caminho de entrega, um caminho consciente e livre. Jesus aproveita a ocasião e sonda a opinião pública sobre o que pensam dEle. E, pelas respostas, Ele nem estava mal visto, simplesmente era pouco para quem era bem mais do que um profeta. 
Por isso Jesus devolve a pergunta aos discípulos. «E vós quem dizeis que Eu sou»? Pede-lhes uma resposta pessoal. Porque a esses é-lhes pedido mais do que um entusiasmo de multidão... E nessa resposta, Jesus pede uma fé que se comprometa em um estilo novo de vida. 
Seguir Jesus, o Messias, é caminhar com Ele para a Cruz. Eis um caminho novo: a Cruz. Mais ainda, Jesus fala-nos da aceitação quotidiana da cruz, isto é, «tomar a cruz todos os dias». Ora é aqui que as coisas se tornam exigentes. Porque tomar heroicamente a Cruz num dia muito especial, ou «engolir sapos vivos» uma vez na vida, ou sacrificar-se num momento raro e único da nossa existência, é coisa que até nos parece possível e, passe a expressão, até nos dá algum prazer... 
Mas o cristão não é o herói do excepcional, o homem do gesto heróico, «o super-homem»; o cristão é o mártir anónimo, o  humilde portador de uma cruz quotidiana, feita de sacrifícios, renúncias, doações escondidas, gestos desagradáveis. O verdadeiro heroismo, o mais útil para os outros, é o de uma fidelidade sofrida e gozosa, silenciosa e quotidiana, custosa e sacrificada.

Este é o grande desafio. Tomar a cruz «todos os dias». Quer dizer, vinte e quatro horas por dia. Desde o levantar ao deitar, desde o pequeno almoço que se prepara  até à roupa que se lava, desde a pessoa que se atende, à paciência que se tem... Em cada pequenina coisa do dia a dia, resistir e ser valente, dar-se sem dar nas vistas, sofrer sem se queixar, fazer o bem sem badalar... está aqui a aceitação do verdadeiro caminho cristão de vida: a cruz de todos os dias. 

Foi essa Cruz que nos traçaram na fronte desde o dia do nosso baptismo. Fomos revestidos de Cristo. E por isso também em cada dia que levamos a Cruz, não estamos sós. Participamos da Cruz de Cristo e Ele participa da nossa, porque  a carrega connosco e connosco caminha, para nos fazer encontrar a Vida...

A Cruz nossa de cada dia...

Trazemo-la ao peito, penduramo-la na parede, colocamo-la sobre o altar, traçamo-la sobre a fronte, os lábios e o coração. É a Cruz, sinal e distintivo do ser cristão. Ela está indissociavelmente unida à nossa condição de cristãos, de discípulos de Jesus. Jesus sonda a opinião pública sobre o que pensam dEle, mas aos discípulos pede-lhes uma resposta pessoal. E nessa resposta uma fé que se comprometa em um estilo novo de vida. Um caminho novo: a Cruz. Mais ainda, a aceitação quotidiana da cruz, isto é, «tomar a cruz todos os dias». Ora é aqui que as coisas se tornam exigentes. Porque tomar heroicamente a Cruz num dia da nossa Vida, ou «engolir sapos vivos» uma vez na vida, ou sacrificar-se num momento raro e único da nossa existência, é coisa que até nos parece possível e, passe a expressão, até nos dá prazer... Mas o cristão não é o herói do excepcional, o homem do gesto heróico, é o mártir anónimo, o humilde portador de uma cruz quotidiana, feita de sacrifícios, renúncias, doações escondidas, gestos desagradáveis. O verdadeiro heroísmo, o mais útil para os outros, é o de uma fidelidade sofrida e gozosa, silenciosa e quotidiana, custosa e sacrificada.

Este é o grande desafio. Tomar a cruz «todos os dias». Vinte e quatro horas por dia. Desde o levantar ao deitar, desde o pequeno-almoço que se prepara até à roupa que se lava, desde a pessoa que se atende, à paciência que se tem... Em cada pequenina coisa do dia a dia, resistir e ser valente, dar-se sem dar nas vistas, sofrer sem se queixar, fazer o bem sem badalar... está aqui a aceitação do verdadeiro caminho cristão de vida: a cruz de todos os dias. Foi essa Cruz que nos traçaram na fronte desde o dia do nosso baptismo. Fomos revestidos de Cristo. E por isso também em cada dia que levamos a Cruz, participamos da sua e Ele participa da nossa, porque  a carrega connosco para nos fazer encontrar a Vida... Bento XVI disse em Fátima esta frase tão sábia: A fidelidade é o nome do amor no tempo!
